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V I D A    E C O L Ó G I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A vida ecológica é a existência humana da pessoa lúcida, organizada pouco 

a pouco, tecnicamente, a partir de amplo conjunto de hábitos sadios e rotinas úteis, factíveis,  

a fim de atender às exigências naturais da consecução da programação existencial (proéxis), pes-

soal, embasada em princípios respeitadores do ambiente intrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra vida deriva do idioma Latim, vita, “vida; vida humana;  Humani-
dade; existência”. Surgiu no Século X. O termo Ecologia vem do idioma Francês, Écologie, 
“Ecologia”, emprestado do idioma Alemão, Ökologie, composto pelos elementos de composição 

do idioma Grego, oîko, “casa; habitação; bens; família”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-
ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo Ecologia foi cunhado pelo naturalista 

alemão Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834–1919) em 1866. Apareceu, no idioma Por-

tuguês, no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Vida humana verde. 2.  Vida humana sadia. 3.  Vida pessoal ecológi-

ca. 4.  Vida mesológica pessoal. 5.  Bionomia cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo Ecologia: 
Agroecologia; Antiecologia; antiecológica; antiecológico; antiecologista; Autoecologia; autoe-
cológica; autoecológico; bioecóloga; Bioecologia; bioecológica; bioecológico; bioecologista; 
bioecólogo; ecóloga; ecológica; ecológico; ecologismo; ecologista; ecologística; ecologístico; 
ecólogo; Fitoecologia; fitoecológica; fitoecológico; Paraecologia; paraecológica; paraecoló-
gico. 

Neologia. As duas expressões compostas vida ecológica teórica e vida ecológica viven-
ciada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vida antiecológica. 2.  Vida poluidora. 3.  Vida insana. 

Estrangeirismologia: a awareness ecológica; a eco-conscious lifestyle. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à dimensão intrafísica receptora do corpo humano. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da consciencialidade ecológica; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; a opção pessoal de não poluir o holopensene planetário 

com a própria patopensenidade. 

 
Fatologia: a vida ecológica; a sustentabilidade ecológica; a defesa das comunidades hu-

manas (comunins); a homeostasia ambiental; os estudos geopolíticos das questões ecológicas;  

o trabalho contra a rapina ambiental e a estigmatização antiecológica; o antissujismundismo;  

a vivência anticinegética; a vivência antiqueimada e antidesmatamento; a saúde física; a saúde 

corporal; a saúde orgânica; a manutenção da saúde física; a educação em saúde; a saúde familiar; 

a saúde ecológica; a pirâmide da saúde física; o repouso; a atividade muscular; a atividade aeró-

bica; o sono; a consciência do consumo de alimentos e bebidas; os alongamentos; as abordagens 

biológicas e ecossociais dos fenômenos da saúde e da doença; a ausência de doenças hereditárias 

graves; a saúde física na adolescência; a saúde física após a aposentadoria; a saúde física na ter-

ceira idade; o combate à vida sedentária; a educação pessoal das atividades físicas; a promoção da 

saúde; a saúde como recurso ou investimento; a relevância da esteira aeróbica; o valor da dieta 

alimentar balanceada; o equilíbrio da saúde orgânica; a defesa da saúde; a Higiene Consciencial; 
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a Domótica; a Ergonomia; a obesidade minando a saúde orgânica; a robustez física; a psicomotri-

cidade pessoal; a saúde pública; a Secretaria Municipal de Saúde; o Ministério da Saúde; a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS); a profilaxia dos desastres ecológicos; a atenção às comorbi-

dades antiecológicas; o controle das pandemias; o estilo de vida ecológico; a minimização da 

autopoluição ambiental em geral; a contribuição para a melhoria da qualidade de vida de todas as 

pessoas e seres vivos. 

 
Parafatologia: a exteriorização de energias conscienciais (ECs) sadias, não poluentes;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o autorrevezamento multiexistencial pessoal evolutivo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ambiente sadio–soma sadio; o sinergismo flora-fauna- 

-Humanidade. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio do sabendo usar não vai faltar. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a autorresponsabilidade 

ecológica. 
Teoriologia: a teoria e a prática da existência humana sadia; a teoria da Civilizacio-

logia. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutiva e ecologicamente correto; as técnicas da educa-

ção ambiental. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ecologistas. 
Efeitologia: a produção tecnológica com efeitos ecológicos nocivos; os efeitos homeos-

táticos, a longo prazo, da consciência ecológica coletiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses Pró-Ecologia. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida humana; o entendimento 

do ciclo ressoma-dessoma esclarecendo sobre a importância de preservar hoje para poder reuti-
lizar amanhã. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-omissuper; o binômio Mnemotécnica-Eto-
logia; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação paraecológica com o ambientex; a interação vida ecológica 
pessoal atual–autorrevezamento multiexistencial pessoal próximo. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo monovisão-cosmo-
visão. 

Trinomiologia: o trinômio patológico erronia-felonia-vilania. 
Polinomiologia: o polinômio da manutenção ecológica primavera-verão-outono-in-

verno. 
Antagonismologia: o antagonismo Ecologia / Sujismundismo; o antagonismo Ecologia- 

-poluição. 
Paradoxologia: o paradoxo consciência imperecível–soma perecível. 
Politicologia: a política ambiental. 
Legislogia: a lei da sobrevivência humana. 
Filiologia: a ecologicofilia. 
Holotecologia: a ecologicoteca; a evolucioteca; a energeticoteca; a ciencioteca; a tecno-

teca; a convivioteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Mesologia; a Ecologia;  

a Paraecologia; a Paraprofilaxiologia; a Parageografologia; a Vivenciologia; a Bioética; a Cosmo-

eticologia; a Priorologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Parassociologia;  

a Holomaturologia; a Holopensenologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa ecológica; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o educador ambiental. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a educadora am-

biental. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens ecologista; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens aequili-
bratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens recyclans;  
o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: vida ecológica teórica = a da conscin compreensiva quanto à Ecologia, 

contudo sem engajamento na vivência ecológica; vida ecológica vivenciada = a da conscin com-

petente quanto à Ecologia e também vivenciando os princípios conscienciológicos. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Ecologia; a divulgação das informações quanto 

aos idiotismos culturais antiecológicos. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Ecologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 7 providências 

básicas para a vida pessoal e grupal, ecológica, verde, exemplar, mínima, a partir das quais  

a conscin amplia a existência ecológica: 

1.  Assistência: a busca da assistência de amparador extrafísico de função da tenepes es-

pecializado em fitoectoplasmia. 
2.  Dietética: o hábito da dieta pessoal frutariana ou a partir do consumo de frutas, sem 

agrotóxicos, inclusive colhidas junto ao pomar da própria residência; a dieta com alimentos orgâ-

nicos. 
3.  Fauna: o convívio com animais domésticos; a manutenção dos pássaros livres nas 

árvores em torno da casa, no jardim e no quintal. 
4.  Jardim: a jardinagem pessoal do jardim de floreiras diversas à frente da casa. 
5.  Pomar: o cultivo ecológico de árvores frutíferas diversas no quintal. 
6.  Reciclagens: o costume de descartar o lixo seletivamente e empregar os objetos de 

uso pessoal o mais possível recicláveis. 
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7.  Residência: a vida em casa simples, proexogênica, inserida em condomínio, afogada 

no verde, com frutos e flores chegando às janelas da moradia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a vida ecológica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
02.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
05.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
07.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
08.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
09.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
11.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 
14.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  ECOLÓGICA  PESSOAL  ATINGE  A  TODAS 
AS  CONSCIÊNCIAS,  SEM  EXCEÇÃO,  POIS  EMBASA  A  SO-

BREVIVÊNCIA  DA  HUMANIDADE  E  AS  VIDAS  HUMANAS  
PRÓXIMAS  DE  TODAS  AS  CONSCINS  COGNOPOLITAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a vida ecológica ou a vida antiecológi-

ca? Há algo exigindo mudança no holopensene ecológico em torno de você? 


